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Um
Amado... 
Regressei do Peloponeso... corpo em frangalhos... mente abstraída... alma anelando pela placenta do mar... aquela, onde hibernam todos os navios naufragados com seus cardumes de medusas.
Ah... Hoje quero um útero materno para me alojar... e óleos aromáticos untando meu corpo, e um sudário alvejado e macio, recendendo a incenso e mirra... Eu quero... E desejo também um anjo que me traga a noite nos braços

e uma lua antiqüíssima, para inspirar meus sonhos e iluminar meu leito com sua aura prateada... para que você me encontre logo, dentro do encantamento do sono, quando abro todas as portas para permitir-lhe que se enrede em meu corpo. Assim, entre cortinas brancas de nuvens e este perfume de cedros que emana de sua pele eu me tranqüilizo e relaxo e me absolvo de todos os pecados. Amém... Beijo sua boca, por fim adormeço... 
Dois
O que tenho, meu amor para ofertar-te?

Meus anos tantos que passaram em dias, noites, madrugadas insones te anelando em algum lugar do futuro... quem sabe, eu pensava... e convencia a mim mesma desta possibilidade.

O que tenho para ofertar-te a não ser a força de minha presença em teu cotidiano, apesar desta ausência física que nos aprisiona, cada qual em sua gaiola de afazeres e nos afasta... confinando-nos atrás de cercas por vezes intransponíveis porque inexistentes neste roteiro de tantos desencontros.

O que tenho para dar-te de mim, que não sejam cicatrizes, um lanho à altura da saída dos filhos que pari, há tantos anos... Há tantos anos!

Como fazer-te saber de cada uma de minhas pegadas... algumas nítidas, outras arrastadas por marés que quase me levaram junto, e às quais sobrevivi por teimosia, por destino, por deixar-me flutuar nesta corrente de vida que ainda me sustenta em seu barco frágil... 

Ah... eu cavalguei por tantas pastagens, usei bússolas desnorteadas que me indicaram um norte inviável, e perdi-me de mim, por tanto tempo, em tantas e tão infindáveis trilhas e atalhos que nem sei dar conta.

Como entregar-te o amarrotado de minhas lembranças, os sonhos liquefeitos pelo tempo e este limo escuro que recobriu minhas tantas fantasias e desejos?

Hoje só tenho para ofertar-te este meu silêncio brusco e estas palavras esgarçadas que fluem pelas entrelinhas... 
Três
Amado... Hoje quero falar-te sobre o nascimento do desejo... Que dói como qualquer outro nascimento. Dói... Incomoda a tal ponto, que me pergunto se melhor não seria viver sem desejar. Mas o desejo sempre me transborda. Desejo por estados, desejo por conhecimentos, por vivências, por pessoas. E o desejo por pessoas passa a ser o mais complexo. É como se eu adentrasse numa perdição irrecuperável: essa a de fundir-me, a de compor-me, complementar-me. Deixar-me inundar pela presença do outro. Pelo ritmo do outro. Pela compreensão do outro. Pela magia de sua vibração de vir a ser.

E é assim que me sinto agora, neste momento único que vivencio e que anelo por dividir contigo, que provocas em mim esta alegria imensa, esta reflexão incontida, esta metamorfose toda. De repente quero ler Schopenhauer. Quero saber o que diferencia o pensamento de Sócrates de seus pares. Quero entender Nietzsche, Kant, Spinoza, Descartes e Platão. Quero compreender a divisão do mundo proposta por Aristóteles, que tanto admiras... E das potencialidades que ele crê possuirmos para a transformação... Eu te transformo, na medida em que aceito que faças parte de minha vida? E tu me transformas com tua suavidade... teu desejo... tuas necessidades? Ah... Hoje eu quero adentrar na mente das pessoas e entender como ela funciona ali... naquele lugar do nascedouro dos pensamentos. Quero perscrutar o céu em busca do marfim que compõe a lua. Quero a asa e a serpente. Quero os jardins do Éden, as brumas de Avalon e todos os animais da floresta mítica para ofertar-te. Para quê? Nem eu mesma sei para quê... Mas quero assim mesmo... E quero inventar uma outra fala, clara/escura, que se infiltre por todos os desvãos do inconsciente, dos instintos, e que beije o onírico em tua boca, com um descarado desprezo pelas tolices da racionalidade... E quero também te escrever, de repente, toda minha história, com tinta invisível, sabendo que não precisas da escrita... Que me entenderás sempre assim, posta nas entrelinhas. E me captarás dentro de ti, e fora. E dentro de mim. E eu serei a tua anunciação, tua memória, teu retorno sobre os meus passos para o infinito do qual ambos surgimos. E tenho pressa em relatar-te tudo isto. Muita pressa. Por isso escrevo tanto, sem escolher bem as palavras. Sem pensar na continuidade de idéias... Afinal... o que são pensamentos senão nuvens desgarradas vagando pelo cérebro como se fosse céu? Quero chegar logo àquele espaço/tempo no qual a intenção se perde e então só a voz se ouve, aquela voz de dentro, passando feito tropel de cavalo selvagem num caminho recém descoberto pelos olhos. Meus olhos que te fitam como se fosse pela vez primeira... Como se fosses o primeiro homem retirado de minha costela. Posso dizer desta maneira? Não te espanto? Não te assusto? Não te oprimo com tanta intensidade? Ah... quero recitar para ti todos os cânticos do rei Davi, e de Salomão e de Rabindranah Tagore, e de Khalil Gibran... Quero dançar sem véus e despida de pudores... Tocar cítara até que as palmeiras do deserto murmurem teu nome e o transformem em tâmaras, em néctar e ambrosia em minha boca. Ah... e quero por fim que se faça um vento forte, e leve os ecos deste meu pensar até onde te encontras, longe de teu lar, tecido amorosamente por meus sonhos enquanto me observam, da outra margem, os anelos do desejo... Aqueles, que filósofo algum tentou desafiar, ou desvendar, ou combater. Aqueles, dos quais te falava no início deste texto... Aqueles mesmos... 
Quatro
Amado... Hoje desvendo em mim teu corpo, que sei repleto de múltiplas viagens. Roteiros secretos. Descobertas. Pedras de toque. Vales. Escarpas. Cordilheiras. Istmos

Nele, tudo eu esquadrinho lentamente. Tudo eu exploro, percebo, assinalo, guardo.

Fecho meus olhos e faço a travessia. Sem itinerários.
Às vezes eu navego. Outras, flutuo, guiada por algo que já não é mais o instinto...
E é aos poucos que o percorro. É aos pedaços.

Ah... quantas rotas teu corpo me permite... quantas abstrações, quantos pulsares, quantos delírios. E arrepios que me habitam na tua ausência. E andorinhas a roçar-me a pele. E gongos que ecoam atemporais nos vales anunciando o instante de ter-te em mim submerso. Instante em que fluímos junto, para um rio maior, chamado amor, que nos sustenta.

Movo-me por teu corpo marcando meu caminho feito um lagarto. Feito um besouro sobre a areia fina. Feito caramujo. Por onde passo, deixo um indelével rastro e odor de lírios.
E florescem em nós quaresmas e ipês.
Ora latejo em ti, beijafloreio... Ora em rendas de espuma me desfaço... Ora me reflito em signos de assombro e luz. E em luas de marfim me perpetuo.

Ah... teu corpo, imerso em deslimites... Quero sabê-lo todo, com minhas mãos noturnas.

Quero senti-lo vivo com meu corpo quente. Quero tocá-lo sempre com meus beijos lentos. Quero tê-lo em mim, feito um sudário.

Navego por teu corpo de carne, ossos e espanto.

Ah... em ti eu andarejo, eu andarilho, cumprindo meu percurso, minha história. O coração de flechas trespassado.
Doido coração... doido e doído. Corroído de saudades tantas que em ti, de mim eu sinto. E é assim que existo: entregue à paixão de ser o teu destino. De ser para ti a carne transformada em verbo vivo. Que se transmuta em terra. E em pão.

Cinco
Ô, meu amado
Como desejo novamente que você provoque em mim
estas sensações de quente e frio,
de luz e sombra, de tempestade e calmaria

e que, em meio a um novo dilúvio
você quase se afogue nas profundezas deste meu oceano

e náufrago se apegue à minha cintura
e recolha de meus lábios colados aos seus
o alento que o trará novamente à vida.
E depois desta morte anunciada ressuscite
e então
sejamos um para o outro
só néctar e ambrosia.

Seis
Então, meu amado... Surpreende-me

Conquista-me ou reconquista-me a cada dia.

Comunga comigo o sol. Descobre todas as maneiras que há de amar.

Reverbera em mim. Torna meu nome um mantra em sua boca.

Ora-me. Declina-me. Recita-me. Decifra-me. Deseja-me como algo vital:

Tua outra face, tua metade

E eu virei despida, descoberta, sem disfarces. E deixarei que me saibas.
E estarei diante de ti, como de Deus
E te amarei assim... Sobre todas as coisas.

Sete
Ah... como é bom amá-lo assim:
entre a inércia e o gesto
entre a quietude e o gozo
entre o silêncio e o grito
entre a paz e o assombro.
Como é bom amá-lo assim:
entre a planície e o abismo
num eterno crescente, feito o Bolero de Ravel... 

Amá-lo como o escultor à pedra
ainda não transmutada em arte

E, antes da pedra à lava incandescente
E, antes da lava, ao estertor que a expeliu.
Amá-lo como à sombra da qual surge a luz,
como à luz, que engendra a vida
como à terra que gesta a semente

como ao Verbo... que se faz carne
como ao filho pródigo que regressa ao pai
Mas, sobretudo, amá-lo como minha outra parte,
E recebê-lo em mim, feito promessa,
feito um sopro que me insemina
com a alegria pura que reveste
esta anunciação.
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